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RESUMO 

A pesquisa pretende, através da construção do plano, contribuir para instrumentalizar e oferecer 

um modelo de aplicação do plano de gerenciamento de riscos em bibliotecas universitárias. 

Dessa forma, a pesquisa se caracteriza como uma pesquisa descritiva e exploratória, sendo os 

procedimentos metodológicos utilizados: a pesquisa bibliográfica, o estudo de caso e o uso da 

metodologia do gerenciamento de riscos. Diante do histórico de perdas de acervos documentais 

e bibliográficos em unidades de informação, torna-se importante que estratégias de mitigação 

de riscos sejam desenvolvidas e implementadas, de forma sustentável, a fim de que os eventuais 

danos aos acervos possam ser evitados ou atenuados. Nesse contexto, torna-se relevante 

estudar, e adotar, o gerenciamento de riscos com o propósito de intervir preventivamente com 

relação às ações que possam causar danos ao patrimônio bibliográfico e documental, pois 

favorece a identificação de ações prioritárias e mais eficientes. O gerenciamento de riscos tem 

sido uma metodologia que auxilia na tomada de decisões no campo da conservação preventiva 

a partir da análise de potenciais ameaças a que está exposto um acervo. Dessa forma, propõe-

se um plano de gerenciamento de riscos, que visa adotar e disseminar procedimentos de 

prevenção, resgate e recuperação dos acervos, para o Núcleo de Memória, Informação e 

Documentação da Rede Sirius - Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Durante a construção 

do plano procurou-se sistematizar todo o processo da prática de valoração para que fosse 

aplicada de forma menos subjetiva. No processo de avaliação dos riscos descobriram-se seis 

riscos com prioridade extrema, dez com prioridade alta, prioridade média foram analisados oito 

riscos e dezenove com prioridade baixa. Neste trabalho optou-se por destacar as prioridades 

mais elevadas (extrema e alta) para aplicar os procedimentos de prevenção e tratamento de 

baixo custo para auxiliar na mitigação dos riscos encontrados. Sendo assim, o gerenciamento de 

riscos mostrou-se uma metodologia útil e muito importante para contribuir na tomada de 

decisões para preservar as representações da memória e das identidades de um grupo para que 

esteja disponível às próximas gerações, proporcionando acesso à informação como se tem nos 

dias atuais.  
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